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N,'bis uma vez o nosso 1-lospit.al, a exigenci; s mes-
`quiuh,.is de, certos anibiriosos e despoticos ina ndões, foi 
cair n118 estreitos corrilhos dar política ( le reire(toria. 

Nós sempre Ima•;inainos que tal pi,ei►oteraciaa não 
fosse le°vaad;r áva nt(,, porque infoi•inações nos traviam 
fornecido ilue alguns dos cavalheiros chie 
c(►nstituem a Comíssao (lei nocraltic0-inonarquicaa, não 

aCelt:al'ranl Psse ericar'go, p0I' vaio giier'er'ett) fei't!' os de-
vút,1(los barcolenses siis•s. Conde (te Vilas Boas e Dr. 
Gonçalo Araujo. 

Enganaino-rios e isso nos pesa, poisao'ora tivemos 
<a certesa cie corno cortais pessoaaw S,ì.0 perfeitos mane-
quins ás ordens duma politica cavilosa e odient,.i, não 
rmdindo a responsahilid;ide que Ilies impende sobre; 
ais cabeças. . 

A atitude assumida peta actual Cornissao tio Hos-
pital revela, coara evidente claresa, não só a sua inten-
Ç' o faciosaiw',nte Isolitica, coroo ainda o desejo (te aa r:l-
varreais o conflito existente no seio (-1'esse instituto, fe-
viri,lo a aallivi ( íu ai:tis devotallo e dedicado bareelerise 
•(Iue 01 o ser. Colide ale ti'ilals Buas, na ambição•intarllis-
sima (Ie u desgosLire m, inittilisando os seus planos de 
futuro de Barcelos. 

Mas, esse golpe Falhou, porque at bar•-
celense, al)es;•"r dar sua fl,rgrante cobardia, neste caso, 
haade acordar asind:t a t0rriprs• e desafronLir-se,com lion-
1•;►3(las estupirlats pre,potericiaas ( tos profission aes (lun1la 
politica de vinganças e batixars retaliações. 

Mesmo os tempos estão at in(id,ii- senho, e nó, caa-
mii)la,tnlus a passos para urze grande ino-
viniento poputa r que lia- de trazer a todos 
os eseiurct<r1os, callc',,arido paras serripi•e a onda elos imile-

licos ;iventtireiros cia politica. 
Ningliern tenha duvida quo a horas do aajuste de 

coritats estai anais pr•oximaa do que se li-ri,sginaa o tendi; ,i 

e,stend(>r-se aa todo o p; iiz, rriat l•c;i rulo tina ponto verrue-
lho de 5,a>rf;rre uai Republica que tem si-
de) fnr fio rrlatnaariC;laÌ (te todos os fal•oã r'('l.stabticaCiOS e 
dos varias cretinos 0 ilustres desconhecidos chie de to-
dats as es(Iulnas surgern at dai-

Por is:,o njesinu é (.1110 nós que 0 rrae,-
Iliol' é deixar q11('• Oss, ai I elite, que tão ,ii lrv(iiiente sal ; 
ca us (iirei►c>;; ei'uuvi institutç< (.) a tn(los os títulos Sat-
gradar, se fYart,e agi, vontade (to maatidatr e tripudiar sobre 
US Ill aliais (Irrrn,a inteira. 

••,sst.rrnirani •; ratvissinlas rt•spunsafsili•lattles, laeraari-

te o publico h;it-eelense, porque esse gesto infeliz e ate 
desnecessari+) de empurrarem do Hospital a Cúmissiao 
da presidencia do srir. Condi, ele Vilas Pbas, reão ficara, 
►rn+►une confio calculam, ludibriados peba aparente vie-
toria ou triunfo 1lnar•ln,ar'10. 

Não; nós cá estornas, corno aa espada de Darno-
eles, sempre em posição de coirlbalte ,a exigir-lhes o 
cumprimento da lei e a por a claro todos os actos quo 
cora ela rato forem concordes. 

Naìoo somos d'a(lrrel(•s que desistiinos facilmente, cka 
defes,i dos iritei-esses da nossa terei, aquern amamos 
devc,tallarnt,nte, porque sorvos bareelensr•s auteíitíeos 
e nã?) estranhos cadaptados (i pLirti•!ulcires conve-
zziencias, cobro a ni•iior•Ia dos uiaarrdões actuaaes, 

Vencem o •lb• hr urdo; inas isso uão impede que con-
tinuemos a ',tdar altivamente contra taes proceSSOs 
de fazer polilicaa, pondo a claro os abusos, as prepoten-
evis, e as intenções de querei coloca aacirna 
dos direitos X(iuvi iu,tituição cie beneticencia publica, 
os seres interess(,S de baYixi e catpcios;t politiquice. C,idaa 
vez uw,) s;,nti:tv>s rii -tis sdrllt01'Os cio nosso p'alrel, e até 
com verdade rios conf•ssainos, regosijados por nos 
dar•eni ensejo •á c,.irtirivarçã(► d'unla companha aqui te-
vantaada uo intuito nubilissimo de prestigi,aru Ilospital 
e entre al o ;i urna Mesa I(,g,dnrente eleibi e que ofe-
recesse todas ,t rni-andas aos confrades, o que até ho-
je não terra sucedido por culpa e para honra o gloria dos 
politiqueiros de, regedoria. 

Temos a plena convicção que o momento do nos-
so triun ft i tt.r -di, eliegar, ernboni isso pesei a todos aque-
les que, se consider'aain detentores perpetuos (to man-
do. Ao longe presente-se, nitidan• ente, u :) vesinh,ar da 
e,itástr()fe, e, o soim i'itinaa(lo do clarim da revolta l'az-
se ouvir corar antecipadas prevenção condo a indicar aos 
m,asis V , aos faciosos, que se pre.(,avenliarn, puis hão-de 
p,war tortas as suas 1.kil)iliclardes e por tochas aisisnoraes 
fAcatrivis. 

Saibamos, pois, <,ign rdar coar serenidade o suce-
der dos a(;untëcirnentos que eles nos darão ► Surpresas 
c,xtraordin,iriars, tr:as rnar':tlisa(loras, porque uni tal es-
talo de sois<rs é irnpossivel uiarttes• se por Inuito tem-
po. 

A consciencia prlblica está erra absoluto ao Iado 
dos Silrs. Conde d(, Vil<-Ás Boas e Dr- Gonçalo Araujo 
que se liouverwn cose a maissimpatica izenção nas pou-
cos dias que administraram o Hospital. 

Por isso deixemos os politiqueiros á vontade na 
maan(redoirat (to seu trititíf;i►ite gesto endereçando-Ihe 
c(<M al devida veniaa, ais ultiralais p;alarvr'as cie Tl. Alvaro 
Vaz d Almaada, (+ ri(te de Ahraauches, nos cI,('rra+leis+Is 
lances, +tas b<atallia d0 •• I$ai•roboïrat: 

ü E' p'ra frente 1 Fartar vilanagem. 



2•g -"GfOJ1SO gorki. 

Quando canto, canto echoro. • 

Quando choro, choro a cantar, •. 
Pois eu por mire só adoro 

O canto que fa z chorar, 

,Se penso era ti ou te re,o, 
A rninh'calma sczrpr'enclicia, 
Deste aarta(`r corra que te preso 
Fiz {, quasi eniouquecidaI. 

bar porque te adoro, 
Por at..mvr º e-,(o a chorar, 
L das lrrgrr•itrrza s que choro, 
Faço as contas p'ai-a re ar•. 

Barcelos, 1924. 

O DRAMA 

T(,mos até aqui (,! sboçal(io 

c► tìcf)ilario detitro (l() qu;(1 
ae v(,(xi d(,sde ha muitos a-

nos ( leseiii-olandt) o drFi tl.a 

3lltitno gI1H inl i[110 podia H 

doma tit,ar, se nâ0 int.t)I -
vI(asisCm nela var;os Colil -

,parsas que o ar•r))st£ar.atrl 
parti a ,luz da ribalta oti se-

„ â para o trll)l-tilo publico. 
Fiqu(..lhes pois a, ro,•ponsa-

bllidade plana da i`X•cnçâo 

que va(-3 seguir-se. E já qao 
t;.trir,o actores Cot11U Coa)p;lY' 

sas, Ilullla Colabo'1'i1Qão vt l'-

li.idt?II'FtiT1f',Tltf) Na taili(•(i, re-

t•olv•,r.tcn t1•3f'ratl•;sll);3r a 
r(,put;)çào e (liquidado 

ci um ') ornem que to(.i.r a. 4 u 
vida teve, por tltubro a llorl-

r;t (1 (1 Itj,1] iatle; e qu(1 (le-
s(1fia quem quer que s,•j i a 

gtlo ltle apollte, H próvo, 2i 

11r;ai» levf• (iHyllollifsS:l(l(td9 

ou fFlha do e;tract,4r, tende 
por (;efti que em brevte'r.réi 
21rr;iikw)r os 4o á0n")brio 

Flnt)1114nr)t0, t11I) gl1e: tl'T1dt',y 

fiYE l'Cl(iO H t-xor'Co-•ly ;1 vC)` N 

Flçã() 111,dética, pari, à (11a-

'ra 1noz + f• s o 1 clla(1 s(,y of1lsCri., 

impl•itliit•-vo,; nas fac(•s des-
1,lvad-ly e s xln 

Inotlilnitl +. lo vt)yvO Vil pIo-

V+le ser 'm111,1 O longa ti 

thr'éf3. 

Conto tc(l;avitt quo ao fo-
rCIú CM-Id 3nie d;t razão quH 

MO Fi,!i5t(' e alii(ma, 

d('l (:ai'el litit , Ú i)TotllE!lito (le 

$ignet;t,r at) rubro F1 Ind)-
t•t);,('•ao, (111'0) tLN.:IY.O 0 O(lio 

fie gtie mf+ a(,h(i pc,H;.ui(lo 

c.)ntra Flqut•1tNS que. qti 

ci(ì(,y riu >1 d;i si—. 
nia r171gQa;"1. r, clile r8►it'y'1ll) e 

ellvr,r ,mil m; 

Outros pulo 111()r( c:ìtitl i3< N 

prezo que lhes liei v-oti)do; 

t) todos (4e8 pol• imundilisi-
IDO e vil in GPt'(,s!if', 111.1,0 llp-

tìli„1')11'.1 (3111 é3XlìlUT'al' () es-
pir íto fraco e) h+•r(iFlìt•lril-

monte ciaeutiú (3'uln.+ er(,a. 
Int~ . ;iIiormal, e 
d'(Aa, (;orno piau m;t llti(tdo, 

par . a (1;_tw puas 

di-tholica,s ulttguinFiç%ee. 
Não eont(,T.ites em t)1(? 

Cii111r.iFlr n;l. yulltbr•(a rou-
b;lhteis-tr)e, b;alidi(los ra3lli 
fe Itom lei, o qu(' do 1 a,i; 

Caro vivia oui meu coo-aç•i.o,e 
r,1 são 11niea g11H In(, terii feito 
Fi l'! O9t;(i' () ll(1lllln,l l to(l(io• as 

Co11tr•.>Irie(lFide,t3 ti'urila vitlFt 
cons;i.grkida ou ) si t'XClltst-

v;i 1t►ent(1 •t. ,/"ttnailia in•ntata 

:( filie o 11;eu triHto ( 1(,s('ino 
n(ttil n)On)(iI1tJ inf(AIZ nle li-

gou. Com o eerebro ( 1I) fo-
go H -o colação (, rlvolvid,) no 
Inai4 (tenso manto de 
t,(,Z;t e dôr, véU t-),yptiygr) to-

Cido (10 iC1f'al)ilag e O•tlllnia• 
dtotoda a e.•pOCíi,, Obt'il;;)(a4-

►lie, farçantes, atlqu('ro••E)9, 

ptir;l ( 1(a4f;irr,(r esse Filfôc rc• 

de perfi(lia4 e prou,,rvïas, e 
s211arir u minha honra me;-

MISCibada 7 ;i eu►pu11h;ir o 

latejo da i)ubliciri,l(le (i,, a 
pôr bHlil fbs elaras a vida 
intima ri 11ma f;lli)ill>i, quH 

© a tilinha ? 11);111 qu?, pt)r 
tatu fenCrueno sie pFithOlú•;ia. 

ln()nt;►í Ii()r(,dit;iriF1, tt'lt1 si-
(i(, (1 t11f!tl n1alU1•' I111tia1•'). 

Oh ! cunh1+jl)eiro4 deeal-
lnadoH ;tgtti vow j,,,il•o por 
ultrlha h011r;t qut, nn.n p,)11-
pm,tA ricnhum de, quarit(14 

81.11 mitiha, Col) t- icileiH elr 

possa avt:r)1gum- Cumplici-
(IF((iP. I1 ;1 hut'Y'tv+l dH:•UI'•;alil-

sação do (l)e(i Ltr e, na do4-
•rtlç-t tretnt)ncia dFis inff•li• 
zes cri;iricillha4 que o alli-

nl l L•;l ttl (' t`1'arrl 0 n]e11 

111rA)UI' (.'. rll(,vo. 
(Gontiqua) 

Farmacia de serviço 
No) liroxi(i)o domingo (,,1à (1;; aer-

vi,ro pfi,manuitte a famtaoiu tio 
1)il C11 f CO. 

T IA 

li;eceberlios a cfl(ta quo a 

SPguil• publicu.ni0". Nits re-
foren ei;18 que w3it, ,inr'nte 

Ìiz("luoy tio t) u11•o at)1ih(• sr. 

teli£°r1t.e h;11'bosa, não 09 -

queeOruos o qu(1 é d(,vido á 
Coiníssão a q llo w,'t•t,ellceu. 
NO f)ntantO, h,—de perrr►rtir. 
11W3 ;) dir(-it•O do o dk,s(-I11 -

gulrlllos conto 111CUe(W. 1,,oi 

isso o glio 117.<'1'1tO8. Al,ws2ar• 
(la sua esttni(ida C;lrt;t, 

queïra (iesculp ,tr, tlus 1Il-

:ïisLitï)o8 na opi111ão já- I11t1-

1]1feH,wd1 1. E isto não t.rttz 

COIno2lfil'11)FitrlGRfa Im.114 1^ah 
de sCt)rtt' • iü Belos o 

trab;ililos dilrno•1 ti(, louvor 
tio rosto (a ;1 Ciotmi:('-idn, 

...Snr. Dircellor do Senia-
Iiarlo f(A Vet'dud.'» 

Venho por esta forimi nim-
to petlliot',tfl0 ;3,gradeeer a 

V., . as reféreneins el(>glosa;; 

que me deriglo tio t4-1u n.° 
lol de B%3 cie fevereiro passa-
do--ultirnzi parte da lt•eaI— 
«0 110o;plt:S1»----e Sio Ill t' i)io 

tempo pedir-lhe que torne 
publico que neto clavo cie V'r-
nl,z alguma aceitar a referm-
cia itdíl,iol;tal, poriluat►to, se 

alguma coisa se fez, de, iltil 
no lIospital, isso se deve co-
lectivamente a io(IF). a comis-
$,ão como exuherantenierlte e 
eonE ditado mis ticl is Xqiue-
la C-u,a de Caridade. 
Devo dizer e;lm ,,e: do,.de, 

fitte ci 1.<()ttlli)ia() de giie eu 

hLimildenlcilte ftisia ptlrte, 11e 

Inair> não fez foi porque não 
pôde, porque vontade não 
lhe f lltav;:. 
Gom os meus cumprimen-

tos; de ;igr.idecimento do a-
braço de- parabeím que me 
enviou, me st►b-•erevo com 
particular elltima e conside-
raÇão 

De V... 
Att.o, V. or e bit.° Ob.° 

João Ilerin rcio Paaiímw 

H 1EUS, lì';, 
AVENIDA—BAI•('ELOS 

Tabela de 9)reços 
Arroz 13u(mâ * * z•.0 i:ilo 
Assacar-l►ranco extra 5;.x,70 » 

D 5„)7C » 
» cristal ;)(,s40 » 
n amarela claro 470 » 

sabão. -1.1 `;t S0 )' 

Fariotrl (l• rr)illlo 1)raaco 1 411 » 
liacail)au--(diversos preps 
Aaeite 5,àiO litro 

.-J .-. 

›positos r1e farú1has e semear 

p ?,•CÇõs se rr cdax•f~• N4aa• 

violt•1wla Coa)eli(ia, 111.! il.(is-

pit;tl, cotitr;a a ( J'ot))i.,;.•ao`d,a 

pt'esidk,iie1T do sur. Conde 

de VÍL-it? Boas. 
Apo4ar (-(3 t,udos os, riossos 

ealcnlo< q •1,1110 (i tt1g1111)118 
p(,5sotitl q0e çorl.siderava-
niUt1 

vt r#;ntlhFi dt1 4ubyt1t1.111• ulIM 
ti GUll11 ,1sà,o quti tlli ("± t,ïtvF1 a 

cont,l,utn dns coufr;ld(la, e 
qne r1;3va a p,;;r;tntitl dos. 

?t,U,• ( Iii't•ÍtOF Cal(' ;1(i(•.-1, r1trFL• 

v-(,Z de- i;)ntr,w mioj, Cot11 0 

1»;11Or' ( 11 ,8p11((:40. r 

A nov;z pelas 

Clt'(.',i11181 tt lwi"l s quo todos 

Ç+:lìilt (; E'111 ] ,ião (+ f(',1'E'CH ga-

i.lilti:;s. Antas p,4o contra-
)'1+ pOri o Wt'li fltt), Co)no 

piolia l( ► lte, 4o verillCOtl, vi-

;1 ur]1 de odion-
t,'i f' Fi•g41E'r(INiI P(.11tlgaf'lr1-
(;,• gltf+ t,SI1 11•1Ciü :•(> j1i;1t1ÍìC%1-

O qu+, p;u,ceE) Irnp()•slacií 
E) que hn•ave;yf) gf,nto quo 

se prr NtF•'.t5 ( li c(il•lbr)rar em 
4Ntt1E'lh;llit,e fal'ça(.Ifl, E)ll] 

quo 14 e,ivF11iieiros, 
vl>)'dcl rl t'i l'Oh 1)o 1  Cote d  ) n)-

f)iíln'pii[11, ,(' slNiXtil'arl) iI)l -

p('lll' r4(3Ct)]ivH -

11D nCias clo Certo.,4 polit.i-

(•Ú('s vino.los (ia n)ow1 rquii% 

cFit•;os <ica v ioío,4 e d(• def,ví-

t(.ti f)(1llL1(?; ,,y lIl(!o'f►'f`;•1VH1>1. 

Di•:at,r;,rl1-n( ,y qu(* no Fie- -
t,() + 121 l.)(l•:t;r' depo1W (lo sill•. 

C,)l.d., ( l(, Vil-, y Boas t(ir 
prole radO contra tal pro-
potf'n(+ia « liavv1. r(+tirado 

C(, t), 111++tr+ili ntf) enojado, o 
Wlir . 1=)1•. Go)nç 10 Araujo, 
de(li(s;i(lo r(•l)nl)IiC;,no do-
nl(1f;rF1L1C v(,rbul ara Colu 

acrinlOni;l u rttitu ,le dos po-
iiti(ltwir1 s de ► t+:+dOriu, di-
1'1r•tndc)-lhH vt'r'(h ,los alilal•-

r,t,s, (IT)o ilão cora-

1À U 1) 1 ( i(, jurltifì-

c;ti' unta tà.o b;ri:.;t politica, 

o Il)Lilt-t) tilf)T1O 3 doutro d'u-
li,Fi 1 n a; i I,uiç,'tt, que lhe de-
•,(, r,ll+lr(r :Jlw'i;1 pelo sou 

('UCìh(• t7t?In (',;il'FtCt('1'18Ad0 

(lEa l)(+11(f1c('nc.i;.t publica. 
Ali, o quo houve em vís-

tF1, toi u des(ljO dO aniquilar 
oN 11o1U ,'H d ,s hlll'>'. Cond© 

(lt, Vil , , l'0 tos o Dr. Gon-

ç;)1', Aratijo, po►'que a au-

r( (,l,t hriih;+riír, (lE, quo s© 

C0bl'ir;(tl) Ii (-stf, gesto a.lti-

v( ob, (It"vot.(tduy 1)F!1'CPl(?Il -

ees, fia: , t)u)1)rFl. LIOS que só 
viv(-im li 114 tl't'v;1 ,4 odlelltcl8 

(ia, 111t1'lr;(1 1,1 (l') t11I11114'•LO. 

1'•('1'Èltii al8 Il( t+ ! t; ( i(, ju-to 

(, itllptxei;11 tsl i1.lario esLão 

tom noytio4 dol gu ,jrídos a-



•t, 

yÜ I.rytit,(, catiN;a, 

d;U)'nt Il 9()litrn-i quo ,,ln) k)ro-
v,.! I,-veio s;E'1• h!van.ta (hts (• 
E!IU qu(• e,4t-ão em elwg1.10 OR 

legti ,1ilio ,;; e tiagralioi; direi-

',os d'uttl coucelllo it1LPi1-o. 

fl-,ij;l iiiii(la it eun-,'ul;-Ição 
.do i'itlieulu de qno Cou cu-
bet til esta Gunispao dunio-
C;i'<lt.iCt)•ItlUJlfi('gl.l)c£i,(IU(',p,t-

l';t tUll]nr' pn:,r( =, ( l)1nt1O(1 
CPi'(;at' O I-iO•k)I: í(I CO411 

ti- ni1liris dt( (1. N, dt., I. q Uo-
Efit()t1 uul pi(lut)L'i do t1n:+r-

Ir'1 militar (;SQU UM, pe-
diu r)lda do, de euva,lii i, 

CSUlll•t)driTlte lnldit•ni' Con) a 

:.slat.C,)'tl,•nan;•a (, ai•;!any •• air-
oi1 ) toa (lo !)a ti 

Uni aparato, bt LCwt o e 
1'I!Il•('111atnErlitN In(;•(iUlt)h•), 

oura qn(, li](-)z)tlss)r.•t)i(t 
i[1,;,t -( t•:t1t•t (•ir,' <,(icturi(a•+(t r, 

ti (l;, r)r,val (,( iarlatiN%t(i o 1u,7 dá 

o c( ±rt( ,,::t. do (lu 
pnhbco báru<1'.'aoe t1 dos 
cunhado, que virma), e, u) 

1'%i7.ãl), i1"'i"`t.) ;luto ? Um atT 

tjn<, violr,nin = H"Us leni -

tinl( ,ra (direitos. . 
F ,, i Ludo ; 8LO 11MU come-

(il<t gUE1 e t;lsa Injo e (1<'Ve 
•nul)t,r do a do V:1r-

*' ):) lia o Coraiç.'-'to duo q g !1e 

ainda t.ivE•r<+tn ttn.y ri••t..iR 

•..Vat• 'v'(-;I•d•'v,dU, %it•(:l'í9, NV 

dpb,(ixo (da Adienl4 attnnov 

ft-- ra qn'! crenrttt)1, (d nui 
st•r aprr,Cint1( ,•, COIti(i r(a-

(;utt,pen•n 
lill'VI de l,raiII)i -

1;,tidinN rd'untin dIa11)nçd(ai. 

niacabr;t Uni 
It in-i11,  

s0 1 

11,1. não Lenha tllit C1111110 

actsnr.uaduu)(•uta hun)uiiw-
t,it;E) pairai aa tr i4;o• i,ta ; u.d do 

li ilriri ;a1)tt; g110 c.il)yttnR, 

1hnçaldàw pedvn) N£a)1111'v. 

Nós ~ en 
d7Uill Nliil%( I'i(di1EdE' ll Cíiitlt!Iti• 

y,lll7(l't — td1.lE i)R Ilr) 1'tll")I 

lnr-nttr rai,:•(al)•,11•< (,.,••; atr)•(•l(t 
(ie ião r)dicnln bati ysk(L N11 
j('il<tnd,t-N. no rire.( µ;(il(u-

fu)►'(i rdn;nni-
rat qut' lrir(lu• t)r,e •, ir('oi+t 

a,x 1)}tntotniiiinp`i d(m kra-
tu.-1 atrl•,•quin; (-1%.-s-1 
tat (' ltt(!Nghinh;c liuliti(}t.(i(n(•. 

CIAI k; mi, Aurtaw ,) N 

it •("ji ít aaO -NH rv•il)i)' ('%t rl,yN 

sepp3% de 1)Url t'n(!a 1111(ari4' 
tt;i,dt` (11W 1)O; k-

ltiula'ut(+r p:;ra rt r.t:uii)(••••i^• 

çá, (r'utnat (• Ottii•,31•t C(.;.u• 

pl(!! a. 

A nossa carteira 

CapAão Salvador da Costa 

•J n) láat`,R•i,() ilatL'l i'a 111 C',n •. N 
, e 

CUiski•SHi)(i1;.i i';ïÇ(?V(• iJ trrit-ía 

vi1•-1 (; ra vlNiLtt 7io•( :+ i. t1N alni - 

A 
\lia Chã LoNo u Arthur 
RUAZ, o vinho ra,pUbbeano 
( aH p. ão Rn r. &ilva dur Jose 
dat Co.''tn., 1 oia das r 1raih 

i• (•lirlrai.•as dn }:$;,1)uFilic>i,que 
LI(, c.lpitnl veio ao lYoi'Le, 

t',l'ntRr ummintoN (VaUri ini-

porL;incia para ;;as lucitui-

ç,5 os. 
AO .wrnr. r;,)1) 1A0 Salvalui, 

da Go,.tai, quo 

tilx) r(;l.)(ak)llca ( Iri ( d'nin pay-
n,:dn 1)O)sl'(;:•itir•i111U qn(*roi 

a M pubbea tdove vn(wiuls 

MurviçoN, nR i.tn4HUR (! ni)ipt'1-

luentuN n)(tilo ufectuusos. 

pe!tderieia d'l:orira 

Por motivos de írn pruden 
tos referencAs fiskis, poli~. 
1~ 50 Antonio 'Soli'La fin-
to n, 1) sr. Jo„(11 1IM►•tnini ,> I3ar-
hnsa, ua 0) j'asião da passa do 
II0SUMatl, sabemos que este 
(do ,'labuta nquela seu culivial';t-

da, prarat uni duelo, cam) , 
n<=tr) l'o•'•setn daidn•i as necas- 
;irias (3rpitctt•,il3s, toado- lho 

dirigido uin;i Catl'tn n'esse 
sentido. 

At) que nos :a rmorn o %r, 

tenente 1550 nato d6.0 qu<'j1-
quer respQUi. o quo lavou o 
sr. tenet)tz• 13 n11);),.t, soguo-

do outra, in•'urYrl3tç;:te•,at quiri• 
x••r-sc; uh!•trttlrr(•ute •nr in-
ter)ne,dio d) do Im-
!• • i tn.n to d asar k>cnlid;tdo, 
Lainentainos profunda-

niontu esu3 inc,idonte que, a 
nOs^+o Vel', : ip[ .aSO(ital um : s-
pa(,to e rrl(•Iirdr n4is ii-
►nu poi, se i,t atar da honra o 
do br10 d'uin ofieial ivjusta;-
inè;Ite w,iunindo, 

IAU) serf) quo o sPj4 
resOdM) dá inr(n- Wn muis 
i?l)nl'O•at tleguiNendônt evt-
inilo-se n repoução do im 
pulsAse impensadas rolo-
ter)ei;t•t, 

TI1éSe 

Na univel•si(ìa 104 Coiro-
,. 

bra c,moluiu ns s~ trab, 

lhos :lo-a,iei)l icos, (' t4t-i► áowio 
t(•.se o nnhSO giaR►'1(donn1W) e 
velhil (; cuiYtn Áro dá esMA,t 
--w. Dr. Foi;, la.ìndo M, ii Hi ri), 
winl UMA anta (; lns:illCrl•(,;;.,i 
que vHio juribair ltos dt,tes 111-
t•,l)UtGtit%)VNIb!(1te11-

ryellr,i;i. 
Terini ,ialtlat :i'. tia \: i(l:i (de 

estu(I ;irlt +,•, v;ttj na 
4)1 ; titGft da 

onde lhe desejatncs, com ira-
tiniu simpatiat, as ll)ttlores 

z 
glorias e as niaiores pr('sp9-
vidAdos. 

Ferni).ndu Moreir ,•, pelo 
seu a.pruriW de sempre pos-
sue qualidatd®>, (Ine tetn, fat -

oxirnante, que o cnndusir tiv 
inn triunfo completo na sua 
Atura c:lrreira de rnedicina. 

As:siin lho dosejatunos e 
perinita, qut•, n'un). abraço 
(lo ('- ornçt,o, o fdlit;iL6n1oS pó-
seu exc ito, 

A W117f 

f edi!nos pios nossos es-
iin••ld(:)s.a •siri•tr►t(•:• d•ts fr•e-, 
quedas d'e.slo concelho a 
tinez;a de siltisAizerenv lo-
go (que lhes sF ja possivel, 
a impor'tanch dit ;issinati.i-
ra rel crtrv•t ao corrente Se-
anestre, ira pa1)obula do 
snr. Mateus Lopes (tos 
Santos, em frent+! ao Se-
niror (a Cruz, urde se a-
ch arll 1),,ttences os respecti-
vos ireib((s. 
AMA) agéadeceinos este 

favor que rios p !upar 11 
enormes d1CSpe't{1s. 

re,<n55ão ffio pãSsos 

CONVITE . 

A Mesada Urnandade 
(h) bani Jeslis da Crrts, 
(t'e',st, t vila, convid,1 todos 
os U.)HIvade's :a 
rein rto .-1eu Templo), no 
f)1'clsiltr(► (:li•t '15 du t;urren-

i(', b Ú 0 jaiciil lowas da 
Linde para, revestidos corrl 
a sua opi, toiiiar eir) parte 
na l'i•ocissão do Senhor 
dos P1,.!. _ sos l_,;) ra a G ile ia -
(1a d'e:;tü iii(,,siti t vila, bem 
coiPo os CODvid'a para 
ccainlriret•erer r riO 
go 16, as li. horrt:• da Lar-
de im CAI •iada [Mela se 
isnx r bwi areai na rnzig4es-

tos a pro(-iss o dos 

(j!ie '?t(lipl;a hora sLarrã 
gu••ii' 

0 Pi-ove(lor, 

kfu•0s GvO ça 

AVISO 
A '✓amara Municipal de Bar-

celos: 

Torna publico, cure, bre-
vernente, chegará a essa 
gila, jura furicioliar° n(, 
posto liípico de ctìt)rin,âo 
uni - cavalo reprodutor de 
raça wIciq nada, pertencen-
te ao Estado. 

131.ircelo•z e Ganhara Mu-
rtrc!l_1al, 26 de Fevererr'ú 

de 1921. 

r 
0 Presidente, 

Migitel Fonseca 

De c,,jça. Belgas e .Me-
intiS, munições 13 tt-•dO• os 

artigos de vrag(,,rn e sport: 
.r ca ,•t gtrF• velll3(; ::' r)l me-

lbores coaldiçõoS de, pre-
ços, no Podo, é J. Si-
rnões Ferreint &z C-° Li-
uMbidia, Rua Sã daBan-
deira, 339. 

Na proxiriia uezhi de 
S. Mat'tinho de Vila Fres-
cainha, proxin)o da Igre-
ja, bonita (ma tórnv qua— 
si nova3 o coro b)tstantes 
cOCrlU+lí(•r•idr'S. 

' a-[ubêui se, potle ceder 
terreiro para, orta. Perten-
ce a Dou ingos Id artins 
C•.t ri1C)•.n; com quem .^e po-
(;e trat•tl'. 

Wnile•-se flora, era 
te río 0uMrl(Al. Mar ices-
ta red•1eçâlo. 

4r-°, i E,9 .álf p `r;í2Lf(;. A 

W&u-se. (1(,sde o )v1T9 Ho-
LI Elvíra  aria 
il'A1)id" (Lguar da Egre-

E;.ti virtude de tt1r docu-
Inent(is (In(, faserrr z t u, 
pr'tle s(, â que, a 
achou o t;avórde ficm. corra 
o dildy,ir o lure (ala uut.item, 
e di-

i'I;!1i.1-i 

laçà o---•-l )ilrct.',bs. 
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íincarrega.-se de trasladaçoes de eadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçao completas com la-
3•iunas d -míredos e aºn veludo. Toda a qualidade de pertences, pa?•a quae.squer oi-n amenta(,ões. !P 

,Grande deposito de cor6as Íurteraria.s, bouquet.s, pal,n as, etc. Urnas de mog7r o em todos os estylor. 
Chumbo em pasta. Variedade evt vestidos para anjos, ele. 

•IVI1 )R 1,•@l•l'C9ll,l 
DE 

J S• PáT•3[A 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 26 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geutt- • ' reços sem competF,,ncia. 

Com especialidade a expenção nos trabalhos de sapaitavia 
é dsmmm vigorosa pufeição, segivança e b;w itez;i. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

-A A. D-  PASTO 
w DE — 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA-

Compram-se madeiras de f©r•ro e vitóla. Farra 
tratar todas as quinta-feiras core Juan B. Do-
mencch—Fabricade Serra•çâo—Barceloas 

-11.. o da 

CAMPO DA. REPU131-41CA, 45-47 

B 1k R C .ler IÁ 08' ' 

colilissót'ti9 conta 

p 1 O p 1' l z-it 

MA-'WEL GOM« DA SILVA :vI,4TH.Us L,oPF:S 
25--RUA INFANTE 0. `HENRIQUE-27 

Neste moderno estabélecimenlo servem-se os fre-
•.quezes com o mais esmerado servif'o de meta e a presos 
muito -baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa contpetir 
com ele. 

MERCEARIA PIAS 

DOS SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS, 

Ponde artigos de papelaria e escrilorio, e piara as escoltas 

 —  Merecí-lutil de Bareelos, 
—DE ̂  Aven ida A Ie£-lides cie Faria 

L da 

A•J70Nf0 DIAS GOMES  B"YLCEz•s• 
RUA INFANTE 0. HENRIQUE, 43 A 53—L ARC ELOS 

1, 

Continuamos aÌ. insistir que ha grande vantasgern p;•= 
ra os senhores proprieta rios de pinheir As, em wndet-em 
os mesmos por meio de leilão, reservando-se o direito de 
não os entrebarem se o ultitno lenço lhes não convier. 

E' esta a melhor fót•ma de um bom resultado 
de suas vendas. Sempre. que tenham de pôr pinheiros à veh• 
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de cr,mpradores; atctivOs, pot• conta-
'da casa ou pol, conta proprta, coro boa pratica de louvnr 
pinheira.es, podendo faicilitar-JheS boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira  ar para esta, ca-
sa, raeonhecer•ã, era pnuen tempo as boas condições de 
traba9lho qno lhe facilitamos. 

Barcel(is, 10 de Março de 1•9•2•0?. DOM E-NE-C11 
•/••• •7j•¡ { 7 

JV .N 13. JJOME- V 1âC11 

li efirtafão de> ixurfema 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FF,RIZEIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente â Recebedoria— BARCELOS) 

solicitmTI-;r,.,  peia todoH os haizes es- 
t:•asngoin)s. Entregaw)-se, b ]hHt(,,s dto paNNaa t; de tudae 
"• l/t)n ) alÌillalH de 1.V; ,,ve'tn„il`: o. 

L e•'(111l 1niUrtvi£ì<a3Pw à novas agoncia. 


